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RESUMO

Este trabalho objetivou avaliar os efeitos de duas
intensidades de desfolhação (15 e 30 cm) sobre a produção
de MS, resíduo, área foliar residual (AFR), capacidade de
rebrota no escuro (CRE) e dinâmica do sistema radicular do
estilosante Mineirão (Stylosanthes guianensis cv.
Mineirão). As desfolhações foram realizadas de outubro
de 2000 a setembro de 2001. O intervalo de cortes foi de 64
+ 7 e 82 + 4 dias nas épocas chuvosa e seca do ano, respec-
tivamente. Após análises estatísticas, as médias foram com-
paradas pelo teste de Tukey (10%). O acúmulo de MS foi

PALAVRAS-CHAVE: Área foliar, forragem, resíduo, raízes, Stylosanthes guianensis.

SUMMARY

DRY MATTER ACUMULATION AND ROOT SYSTEM DYNAMICS OF STYLO  MINEIRÃO UNDER TWO
DEFOLIATION INTENSITIES

This research was conducted to evaluate the effects
of two defoliation intensities (15 and 30 cm) on the
components of DM production  and the  residue after
cutting,  residual leaf area (RLA), the dark regrowth (DR)
and root system dynamic of stylo cv. Mineirão
(Stylosanthes guianensis cv. Mineirão). Plants were
defoliated from October 2000 to  September2001. The cutting
intervals were of 64 + 7 and 82 + 4 days in the rainy and dry
seasons, respectively. The  data were statistically analised,
and the means were compared by the Tukey test (10%).

afetado pela interação altura x época de desfolhação.  No
corte a 15 cm, o acúmulo de folhas não diferiu de novembro
a abril, mas declinou de 1.700 kg/ha no mês de abril para 317
kg/ha no mês de setembro. No resíduo, houve aumento da
MS total e da AFR até fevereiro, em ambas as alturas de
corte. A densidade das raízes finas (< 2 mm de diâmetro)
diminuiu na época seca. A CRE foi menor no mês de feverei-
ro. O corte na altura de 15 cm proporcionou maiores produ-
ções de MS de folhas sem afetar o resíduo e o sistema
radicular das plantas do estilosantes Mineirão.

The DM accumulation was affected by height x  cutting
date interaction.  At the 15 cm cutting height, the leaf
accumulation  did not differ from  November to  April, but
decreased from 1700 kg/ha in  April to 317 kg/ha in
September. In the  residue, the DM and RLA increased until
February, in both cuttings heights. The density of fine roots
(<2 mm diameter) decreased in dry season. The DR was
lower in  February. The  cutting height of 15 cm  resulted in
higher leaf DM productions without  affecting the residue
and the root system.

KEY WORDS: Leaf area, forage, residue, roots, Stylosanthes guianensis.
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INTRODUÇÃO

Stylosanthes guianensis é uma leguminosa
forrageira tropical, perene, de porte herbáceo a
subarbustivo, variando de 30 a 120 cm de altura.
Apresenta boa tolerância a uma larga variação cli-
mática, à seca, a solos pobres e ao frio, além de alta
capacidade de aquisição de fósforo (BOGDAN,
1977; CIOTTI et al., 1999; BARCELLOS et al.,
2000).

O cultivar Mineirão foi lançado comercial-
mente em 1993 e, em experimentos realizados nacio-
nalmente, apresentou resistência à antracnose
(Colletotrichum gloeosporioides) e boa adaptação
às condições de clima e solo desde o estado de
Roraima até São Paulo e Mato Grosso do Sul
(EMBRAPA, 1993).

O manejo da desfolhação é o principal
determinante da longevidade produtiva das
leguminosas. No cv. Mineirão sobressai a
necessidade de se assegurar a perenidade da
população inicial de plantas, pois é limitado o
recrutamento de novos indivíduos, tanto por questões
de competição como pela baixa produção de
sementes, por conta do seu ciclo de crescimento
tardio e pelo seu uso intensivo na época seca,
coincidindo com o florescimento e a frutificação.

CIOTTI et al. (1999), após três anos de ava-
liação de espécies de Stylosanthes, sugeram inter-
valo de desfolha a 60 dias e altura de manejo entre
25 e 30 cm, visando-se a obter maiores produções
de massa seca (MS) e persistência das plantas.

Em cinco ambientes secos, HALL et al. (1995)
avaliaram treze acessos de S. scabra e observaram
boa adaptabilidade. Contudo, em ambientes úmidos,
a S. guianensis é bem adaptada fisiologicamente.
Altas intensidades de desfolha com baixos teores de
fósforo trocável no solo podem levar a menor
competitividade com gramíneas, em sistemas exten-
sivos (BURT et al., 1983). Nesse aspecto, é desejá-
vel a utilização de desfolhações intermitentes, con-
trolando os fatores de manejo, como a taxa de lota-
ção e o período de descanso.

A persistência das leguminosas forrageiras em
pastagens depende, entre outros fatores, da área de
solo explorado pelo sistema radicular e de sua efi-
ciência na absorção de água e de nutrientes, bem

como do conteúdo de reservas orgânicas. A redu-
ção da densidade de raízes e dos teores de reservas
orgânicas pode indicar uma baixa adaptação da
planta forrageira ao manejo, principalmente consi-
derando a intensidade, a freqüência e a época de
desfolha (BURT et al., 1983).

As leguminosas de porte subarbustivo e
arbustivo possuem raízes que exploram camadas de
solo mais profundas do que as gramíneas, contribuin-
do para a reciclagem de nutrientes, para a habilidade
competitiva e para a tolerância à seca (CROWDER
& CHHEDA, 1982). Segundo STRICKLAND &
GREENFIELD (1988), Stylosanthes e Cassia fo-
ram as mais persistentes dentre 52 genótipos, em seis
locais do sudoeste australiano.

Uma grande vantagem da introdução de
leguminosas forrageiras na produção de ruminantes
é a incorporação de nitrogênio atmosférico, pelas
bactérias que colonizam as raízes dessas plantas, no
ecossistema de pastagens e na nutrição animal (NAS-
CIMENTO JÚNIOR, 1986; PEREIRA, 2001).

Tanto para a reciclagem de nutrientes no
ecossistema da pastagem cultivada como para a
nutrição animal, é desejável uma maior proporção
de folhas na forragem acumulada ao longo do ano.
Da mesma forma, a área foliar residual e o número
de pontos ativos de crescimento e de absorção de
nutrientes poderão influenciar na rebrota subseqüen-
te, os quais são influenciados pela intensidade da
desfolhação.

O objetivo do presente trabalho foi o de ava-
liar os efeitos de duas intensidades de desfolhação
sobre o acúmulo de forragem, os componentes da
produção e a dinâmica do sistema radicular do
estilosante Mineirão.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em uma área
de aproximadamente 0,4 ha no Setor de
Forragicultura da FCAV–UNESP, em Jaboticabal,
SP (21º15’22” de latitude sul, 48º18’58” de longi-
tude oeste e 595 m de altitude). O solo do local foi
classificado como Latossolo Roxo de textura argi-
losa (50 g/kg da fração argila), cuja análise química
inicial é apresentada na Tabela 1.
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A semeadura ocorreu em janeiro de 2000,
com sementes do cv. Mineirão de Stylosanthes
guianensis cedidas pela EMBRAPA Cerrados, em
um espaçamento de 1 m entre linhas e 0,5 m entre
plantas. Aplicou-se no sulco de plantio o equivalen-
te a 60 kg/ha de P2O5, tendo como fonte o
superfosfato triplo granulado. Para o controle de in-
vasoras de folha estreita fez-se uma aplicação em
pós-emergência com herbicidas à base de acifluorfen
(400 g/ha de i.a.) e de 2,4-D amina (500 g/ha de
i.a.) 12 e 28 dias após a emergência das plantas de
Mineirão.

As plantas permaneceram em crescimento li-
vre até outubro de 2000. Os cortes foram realiza-
dos em duas alturas (15 e 30 cm) nos dias 3/10 e
29/11/2000, 7/2, 11/4, 6/7 e 22/9/2001. As avalia-
ções para estimativas do acúmulo de massa seca
(produção) ocorreram nos cinco cortes entre no-
vembro de 2000 e setembro de 2001. A caracteri-
zação do resíduo pós-desfolha foi efetuada em to-
dos os cortes, exceto no último, ao passo que a ca-
racterização da dinâmica da porção superficial (30
cm) do sistema radicular ocorreu nos meses de de-
zembro de 2000, fevereiro, maio e julho de 2001,
até cinco dias após os cortes. Consideraram-se
como corte na época seca aqueles efetuados a par-
tir de abril de 2001.  A capacidade de rebrota no
escuro foi adotada como indicador da quantidade
de reservas orgânicas armazenadas pelas plantas,
sendo iniciada a avaliação logo após o corte de uni-
formização de toda área experimental.

As unidades amostrais, nas avaliações do
acúmulo de MS, consistiram de áreas quadradas
com 1 m de lado, enquanto as plantas individualiza-

das foram utilizadas na caracterização e avaliação
do resíduo pós-desfolhação, na avaliação da capa-
cidade de rebrota  no escuro e no estudo do sistema
radicular.

No dia anterior a cada corte, a produção de
massa seca (MS) foi estimada a partir do corte da
fitomassa contida no interior de um quadrado de 1
m2 com suporte de 15 ou 30 cm de altura, respecti-
vo a cada tratamento. Após pesagem, parte do ma-
terial obtido foi separada nas frações folhas e caules.
O material subamostrado foi novamente pesado e
posto em estufa a 60ºC por 72 horas. Os valores
obtidos foram utilizados nas estimativas da produ-
ção de MS, MS de folhas (MSF), MS de caules
(MSC) e da  relação folha–caule.

Após as amostragens, a uniformização da área
experimental era efetuada com uma ceifadeira rotativa
MF-615 de tambores verticais visando à obtenção
das duas intensidades de desfolhação (15 e 30 cm
de altura em relação à superfície do solo). A forra-
gem ceifada era removida da área experimental.

Após cada corte, foram colhidas plantas
desfolhadas para avaliação e caracterização do resí-
duo pós-desfolhação, cortando-as rente ao solo.
Nessa ocasião, o diâmetro das coroas foi medido
com o auxílio de um paquímetro. No laboratório,
foram determinados o número e o comprimento dos
ramos, bem como procedeu-se à separação de par-
te do material em folhas, caules e inflorescências, em
procedimento semelhante ao descrito anteriormente
para as estimativas do acúmulo/produção de MS.

Uma subamostra com aproximadamente 100g
de folhas destacadas do resíduo foi processada em
um analisador de imagens (DIAS-Digital Image

TABELA 1. Análise química inicial do Latossolo Roxo cultivado com Stylosanthes guianensis cv. Mineirão. FCAV–UNESP
Jaboticabal, SP.

Profundidade pH M.O P K Ca Mg H+Al T V
 CaCl2 Resina *

g/dm3 mg/dm3 mmol/dm3 %
0-10 cm 4,8 26 16 4,2 20 10 44 34,2 44
10-20 cm 4,7 24 13 3,8 21 10 44 34,5 44
20-40 cm 4,9 20 7 3,4 20 8 39 31,1 44

* A saturação por alumínio era nula na profundidade 0-40 cm.
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Analisys System) para determinação da área foliar.
Em seguida, essas folhas foram secas em estufa com
ventilação forçada de ar, a 60ºC por 72 horas, vi-
sando à extrapolação dos dados obtidos na
subamostra para toda a amostra, com base seca.

A extração das raízes ocorreu nos dias 16/12/
2000 e 15/2, 12/5 e 28/7/2001, realizada com um
cilindro metálico com diâmetro interno de 20 cm, o
qual foi inserido a 30 cm de profundidade, toman-
do-se o cuidado de posicionar a coroa da planta no
centro da seção transversal do amostrador.

Após a extração das amostras de terra com
as raízes, foi realizada a lavagem cuidadosa em água
corrente, com baixa vazão, sobre peneira de malha
de 1 mm, para a separação das raízes do solo. As
raízes foram classificadas, com auxílio de um
paquímetro, em grossas (> 2mm) e finas (< 2 mm).
Em seguida, as amostras foram secas em estufa com
ventilação forçada a 65º C durante 72 horas para
estimativa da MS de raízes.

Das raízes finas, anteriormente à secagem, foi
retirada uma subamostra de 2 g, que foi acondicio-
nada em solução de álcool etílico  20 % (v/v) para
conservação em geladeira. Posteriormente, foi reali-
zada a coloração das raízes por meio de sua imersão
em solução de azul de metileno 0,5 % por dois mi-
nutos. Em seguida, cada subamostra foi distribuída
em bandeja de vidro com água para digitalização da
imagem com scanner no formato TIFF 5.0. Os cál-
culos do comprimento, do diâmetro médio e da den-
sidade de raízes da amostra de trabalho foram reali-

zados por analisador de imagens Delta-T Scan na
escala de resolução 1:13.

A capacidade de rebrota no escuro (poten-
cial de rebrota) foi avaliada pela produção de MS
total das brotações  de sete dias advinda de plantas
cujas folhas foram completamente retiradas. Para
cobrir a planta por completo, foi utilizado meio tam-
bor de polietileno rígido e opaco (de cor azul-escu-
ro), com 1 m de diâmetro e 50 cm de altura, com
três furos nas laterais, nos quais foram inseridos seg-
mentos de 30 cm de mangueira opaca para permitir
ventilação e a saída de umidade  no ambiente inter-
no. Não houve avaliação no corte efetuado no mês
de maio.

A precipitação e as temperaturas mensais
médias, máximas e mínimas, de outubro de 2000 a
setembro de 2001, estão na Figura 1. Os elementos
meteorológicos foram obtidos na Estação
Meteorológica do Campus de Jaboticabal, localiza-
da a 300 m da área experimental.

O delineamento experimental adotado foi o
inteiramente casualizado, com cinco repetições nas
avaliações da produção, acúmulo de massa seca,
resíduo e rebrota no escuro e três repetições nas
avaliações do sistema radicular. Os dados obtidos
foram analisados pelo PROC GLM do SAS (1996),
com parcelas subdivididas no tempo para estudar
os efeitos dos cortes. Nas comparações das médias
e desdobramentos das interações foi utilizado o tes-
te de Tukey, a 10 % de significância.
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FIGURA 1.  Precipitação e as temperaturas mensais médias, máximas e mínimas, de outubro de 2000 a setembro de 2001, no

município de Jaboticabal, SP.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os acúmulos de MSF e de MSC foram afe-
tados (P<0,10) pela interação altura x época de
desfolha (Figura 2 A e B). Na desfolhação efetuada
a 15 cm, as produções de MS de folhas e de caules
foram semelhantes (P>0,10) quando realizadas nos
meses de novembro a abril.

A produção de MS na desfolha de julho de
2001 foi semelhante às de novembro de 2000 e de
setembro de 2001, sendo esta última a que apre-
sentou a menor produção de MS, em relação às
outras épocas (Figura 2 A e B). O declínio da pro-
dução de forragem, com a sucessão dos cortes, foi
decorrente das condições climáticas restritivas no
outono–inverno.

Em pastagens consorciadas, menor efeito ad-
verso da desfolhação severa ocorre ao final da es-
tação chuvosa do ano, pois o crescimento das plan-

tas cessa na estação seca e fria, diminuindo a
competitividade entre as espécies (BURT et al.,
1983).

O acúmulo de MSF foi maior nas desfolhas
efetuadas de novembro a abril. Quando o corte foi
realizado a 30 cm, as produções de MSF e de MSC
foram maiores na desfolha de fevereiro, em relação
às outras épocas. No primeiro corte, a MS total e a
MS de folhas do corte a 15 cm foram superiores
àquelas registradas nas plantas cortadas  a 30 cm.

Nos cinco períodos de crescimento, a pro-
dução de MS acumulada de 13.170 e 10.841 kg/ha,
nas desfolhações a 15 e 30 cm, respectivamente, é
considerada satisfatória e está em consonância com
os valores de até 15.000 kg/ha citados, por
BOGDAN (1977). A produção acumulada de MS
de folhas foi de 6.953 e 5.939 kg/ha, nos cortes a 15
e 30 cm, respectivamente.
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FIGURA 2. Acúmulo de massa seca total (MS), MS de folhas e de caules do estilosante Mineirão sob duas intensidades de
desfolhação (A -  15 cm  B -  30  cm de altura) , no período de novembro de 2000 a setembro de 2001, em Jaboticabal, SP (letras
diferentes diferem pelo teste de Tukey, P<0,10).

A         B

O resíduo foi caracterizado pela alta propor-
ção de caules e não houve interação entre a altura e
a época de corte sobre a MS e MSC (Tabela 2),
com progressiva participação dessa fração abaixo
da altura de corte.  Por outro lado, a MSF e a AF
remanescente foram afetadas pela interação entre a
altura e a época de corte. O estilosante Mineirão
apresentou plasticidade fenotípica, notada pelo au-
mento da massa e da área foliar no último corte na
menor altura testada.  A localização dos pontos de
crescimento abaixo da altura de corte é uma estra-

tégia de resistência ao pastejo, típica de plantas
forrageiras (BRISKE, 1991). HODGKINSON et
al. (1983) comentaram que as mudanças fenotípicas
ocorrem em curto prazo como um mecanismo de
adaptação ao pastejo.

A época de desfolha alterou o comprimento
médio dos ramos remanescentes da desfolhação, sen-
do que na avaliação realizada em maio de 2001 re-
gistraram-se os maiores valores, em relação às
desfolhações de novembro de 2000 e fevereiro de
2001, não diferindo do registrado em  julho de 2001
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TABELA 2. Caracterização do resíduo pós-desfolha do estilosante Mineirão sob duas alturas de corte, de outubro de 2000
a julho de 2001, em Jaboticabal, SP.

Altura de corte (cm) Data de corte Média

3/out. 29/nov. 7/fev. 11/abr. 6/jul.

Massa seca total resíduo(g/planta)
15 171,9 179,8 365,0 383,9 1363,5 492,9
30 253,8 348,3 633,5 576,2 958,0 554,0
Média    212,9 b1   264,1 b   499,3 b  480,1 b  1160,8 a

Massa seca foliar (g/planta)
15 19,5 b 10,5 b 25,6 b 13,3 b 227,0 Aa 59,2
30 44,1 43,5 87,5 60,5  101,5 B 67,4
Média 31,8 27,0 56,6 36,9  164,2

Área foliar (dm2/planta)
15  27,7 b  18,7 b 31,8 b   22,8 b 326,3 Aa 85,4
30 41,0 54,5    131,0 90,3  138,6 B 91,1
Média 34,4 36,6      81,4 56,6   232,5

Massa seca caulinar (g/planta)
15 152,3 169,3 339,4 370,6 1058,9 418,1
30 209,7 304,8 545,9 515,7   802,6 475,7
Média   181,0 b   237,1 b   442,7 b   443,2 b   930,8 a

Relação caule–folha
15 8,1    16,4 13,2 59,2   19,1 23,2 A
30 4,9 7,3 9,11 12,5   20,0 10,7 B
Média   6,5 b   11,8 ab    11,1 ab    35,8 a 19,5 ab

1. Médias seguidas de letras  diferentes, maiúsculas nas colunas e  minúsculas nas linhas, diferem pelo teste de Tukey (P<0,10).

(Tabela 3). Em geral, o comprimento médio dos ra-
mos no resíduo foi considerado alto (média de 138
cm), em virtude do largo espaçamento utilizado.
COELHO et al. (1981) observaram que as plantas
de S. guianesis eram mais prostradas do que S.
scabra, ocupando melhor a superfície do solo.

O número de ramos não foi afetado pela altu-
ra de corte e pela época de avaliação (Tabela 3).
Todavia, o diâmetro da coroa das plantas aumentou
após o primeiro corte, o que resultou em plantas com
melhor desenvolvimento estrutural para suportar as
desfolhações.

A MS de raízes grossas (> 2 mm) de 0 a 30
cm de profundidade não foi afetada pela intensidade
ou pela época de desfolhação (média de 2,28 g de
raízes/dm3 de solo) (Tabela 4). No entanto, a MS de
raízes finas diminuiu drasticamente com a sucessão

dos cortes em ambos os tratamentos. Após o pri-
meiro corte houve uma redução de 20,8 % na MS
de raízes finas. Após o segundo e terceiro cortes a
redução foi maior, com 42,1% e 45,0 %, respecti-
vamente.

RODRIGUES et al. (2001) observaram re-
dução acentuada na densidade de raízes dos culti-
vares Highworth e Rongai de labe-labe (Lablab
purpureus (L.) Sweet.) com o aumento da profun-
didade do solo, sendo de 10,8 e 10,8 cm.cm3 na
camada superficial (0-20 cm) e de 1,75 e 1,28
cm.cm3 na camada de 60-80 cm, respectivamente.

 As condições ambientais (seca e baixas tem-
peraturas) também podem estar associadas aos efei-
tos cumulativos dos sucessivos cortes na definição
do comportamento do sistema radicular. Além dis-
so, o estádio fenológico da planta no momento da
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desfolha também interfere na rebrota da parte aérea
e no crescimento do sistema radicular.

O cv. Mineirão apresentou comportamento
tardio, com o florescimento ocorrendo no mês de
junho/julho. Assim, o estímulo para o florescimento
das plantas de estilosantes pode ter contribuído para
a diminuição da massa e na densidade de raízes fi-
nas no período de maio e julho (Tabela 4). Segundo
SMUKER (1993), a redução do potencial de água
no solo pode diminuir a densidade de raízes.

A massa e a densidade de raízes de
estilosantes Mineirão não foram afetadas pelo au-
mento da intensidade de desfolhação (de 30 para
15 cm). Entretanto, a sucessão dos cortes e a dimi-
nuição da precipitação pluviométrica reduziram a
massa e densidade de raízes finas (Tabela 4).

O diâmetro médio das raízes foi afetado pela
interação época x intensidade de desfolha. Na altu-
ra de corte de 30 cm, os resultados obtidos foram
semelhantes, com média de 0,46 mm. Entretanto, o
corte a 15 cm de altura efetuado no mês de maio
deu origem a raízes de maior diâmetro (Tabela 4).

Os resultados da densidade de raízes obtidos
neste trabalho foram inferiores à média de 1,33 cm/
cm3 registradas por COSTA et al. (1999), ao

amostrarem raízes de soja (0 a 40 cm de profundi-
dade) em um solo que recebeu a aplicação de 0, 4,5
e 9,0 Mg/ha de calcário.

A rebrota no escuro foi afetada apenas pela
época de avaliação. Os valores obtidos no mês de
fevereiro foram menores do que os de outubro e de
novembro, que foram semelhantes aos de julho (Fi-
gura 3). Provavelmente, o aumento no intervalo en-
tre cortes adotado após a desfolha ocorrida em maio
tenha contribuído para o maior acúmulo de reservas
orgânicas e para a rebrota no escuro, apesar das
condições ambientais mais desfavoráveis ao cresci-
mento vegetal.

Mesmo com a redução na densidade de raízes
finas nos dois últimos cortes, a rebrota no escuro no
mês de julho foi igual às obtidas em outubro e no-
vembro, indicando acúmulo de reservas importantes
para a persistência das plantas.

COELHO et al. (1981) observaram que os
acessos de Stylosanthes guianensis sofrem menor
adaptação às condições subtropicais da Flórida,
quando comparados com Stylosanthes hamata.
Nas mesmas condições, os acessos selecionados
também foram menos adaptados que Aeschynomene
americana (PITMAN et al., 1986).

TABELA 3. Caracterização morfológica do resíduo pós-desfolha de Stylosanthes guianensis, cv Mineirão submetida a
duas alturas de desfolha.

Altura de corte (cm)        Data de corte Média

29/11/2000 7/2/2001 11/4/2001 6/7/2001

Comprimento médio dos ramos (cm)
15 123 120 160 122 131
30 133 133 157 159 145
Média      128 b1    127 b     158 a      140ab CV2=20,3%

Número de ramos
15 11 8 6 7 8
30 8 10 8 8 8
Média 9 9 7 8 CV=39,7%

Diâmetro de coroa (cm)
15 2,0 4,4 3,0 5,2 3,6
30 1,8 3,5 3,8 4,0 3,3
Média    1,8 c      4,0 ab     3,4 b   4,6 a CV=30,2%

1. Médias seguidas de letras  diferentes,  maiúsculas nas colunas e  minúsculas  nas linhas, diferem pelo teste de Tukey (P<0,10).
2. CV = coeficiente de variação.
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TABELA 4. Massa seca (MS) das raízes grossas (>2 mm de diâmetro) e MS, diâmetro médio, comprimento e densidade das
raízes finas (< 2 mm de diâmetro) de Stylosanthes guianensis cv. Mineirão submetida a duas alturas de corte em Jaboticabal,
SP. Profundidade da amostragem: 0-30 cm.

Altura de corte Data de extração das raízes Média
(cm)

16/12/2000 15/2/2001 12/5/2001 28/7/2001

Massa seca das raízes grossas (g/dm3)
15 1,43 3,03 1,75 2,08 2,07
30 2,49 2,61 2,92 1,92 2,48
Média 1,96 2,82 2,33 2,00 CV2=45,8%

Massa seca das raízes finas (g/dm3)
15 0,31 0,16 0,15 0,07 0,17
30 0,17 0,23 0,08 0,06 0,14
Média     0,24 a1      0,19 ab     0,11 bc   0,06 c CV=44,0%

Diâmetro médio das raízes finas (mm)
15    0,43 b    0,42 b    0,55 a   0,41 b 0,45
30 0,49 0,44 0,46 0,46 0,46
Média 0,46 0,43 0,50 0,44 CV=8,2%

Densidade das raízes finas (cm/cm3)
15 1,19 0,79 0,58 0,31 0,72
30 0,75 0,72 0,21 0,38 0,51
Média    0,97 a      0,75 ab    0,39 b    0,34 b CV=56,0%

1 Médias seguidas de letras diferentes nas linhas diferem pelo teste de Tukey (P<0,10).
2 CV = coeficiente de variação.
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FIGURA 3.  Rebrota no escuro de Stylosanthes guianensis cv. Mineirão submetida a duas alturas de corte, no período de
outubro de 2000 a julho de 2001, em Jaboticabal, SP (média dos cortes a 15 e 30 cm de altura) (letras diferentes diferem pelo
teste de Tukey, P<0,10).
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Todavia, em regiões tropicais com longa es-
tação seca, a espécie Stylosanthes guianensis foi
uma das espécies mais adequadas, quando compa-
rada com  outras  seis espécies de Stylosanthes
(BURT et al., 1974).

CONCLUSÕES

A produção de massa seca do estilosante
Mineirão concentrou-se no período das águas, o que
permitiria a sua utilização nessa época do ano ou o
acúmulo de forragem para ser utilizada no período
seco do ano.

A desfolhação mais intensa (a 15 cm) pro-
porcionou maiores produções de massa seca de fo-
lhas, sem afetar as características do resíduo pós-
desfolha, o que assegura maior persistência e capa-
cidade de rebrota, em relação ao manejo com
desfolhas a 30 cm.

 O sistema radicular e a rebrota no escuro de
Stylosanthes guianensis cv.  Mineirão não foram
alterados pela intensidade de desfolha.

A sucessão dos cortes e a época seca do ano
tiveram um efeito marcante no sistema radicular, su-
gerindo a necessidade de manejos diferenciados em
cada época do ano, de forma a permitir o
restabelecimento da massa de raízes, quando as con-
dições ambientais forem adequadas ao crescimen-
to.
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